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Abstract
O empreendedorismo pode ser visto como uma solução para a estagnação ou declínio da atividade
económica, pelo que os governos têm adotado medidas com o objetivo de o estimular (O'Connor,
2012). A decisão de criar uma nova empresa é reflexo de fatores internos e externos, os quais
podem restringir as oportunidades para se tornar num empreendedor. Estes fatores incluem
as condições nacionais e/ou com o ambiente onde os indivíduos se encontram inseridos (a cul-
tura, sociedade, família e valores religiosos) e fatores inerentes ao indivíduo (idade, estado civil,
género, educação e experiência profissional). Portugal debate–se com uma série de fatores que
condicionam o progresso do empreendedorismo, especialmente a cultura, sendo que o ambiente
cultural em que os indivíduos se inserem condiciona os seus valores, atitudes e comportamento.
O medo de falhar, a aversão ao risco e à incerteza, ao receio social da falência e à rejeição de
uma carreira pessoal independente (Marinha, Silva, Carreto, Terrível & Costa, 2014; Amway
Europe, 2013; Duarte & Esperança, 2012; Ferreira, Santos & Serra, 2010) limitam o potencial
empreendedor dos portugueses.
O empreendedorismo pode ser instigado pela socialização e educação e as competências em-
preendedoras aprendidas através do ensino e formação (Hoffmann et al., 2005, Schøtt, Kew &
Cheraghi, 2015). Assim, o empreendedorismo é, atualmente, uma competência fundamental nas
estratégias educativas definidas pela União Europeia. De facto, alcançar uma massa crítica de
jovens empreendedores requer um investimento a longo prazo no desenvolvimento do capital hu-
mano (Vassiliou, 2014). Por outro lado, a promoção de uma atividade empresarial efetiva entre
os jovens faculta a sua integração no mundo laboral e o aproveitamento do seu potencial para o
desenvolvimento sustentável das regiões (Schøtt, Kew & Cheraghi, 2015).
Neste contexto, tem sido enfatizado o papel Instituições de Ensino Superior (IES) na transferên-
cia de tecnologia e inovação e no reforço do compromisso com a educação em empreendedorismo.
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preendedoras nos diplomados, permitindo–lhes aceder ao mercado de trabalho ou criar o seu
próprio negócio através da oferta de educação em empreendedorismo (Moreira, 2017).
De facto, a importància do empreendedorismo alerta para a necessidade de criar na escola e
na sociedade em geral, uma mentalidade empreendedora, resultante de uma educação para o
empreendedorismo, tanto ao nível do estímulo à criação de negócios, como do fomento do in-
tra–empreendedorismo, envolvendo os recursos humanos nos negócios criados. Através da edu-
cação para o empreendedorismo, os estudantes têm a oportunidade de explorar uma abordagem
mais motivante, dinàmica e compensadora que poderão aplicar no seu próprio negócio, no local
de trabalho e/ou no seu quotidiano (Gonçalves, 2009).
Todavia, de acordo com Duarte e Esperança (2012), o empreendedorismo no ensino superior
português apresenta alguns entraves quer da parte dos estudantes, quer da parte dos docentes
e investigadores. No que concerne aos estudantes, verifica–se a ausência de competências, di-
ficuldade em conseguir apoio financeiro e, também, não persiste a motivação necessária para
empreender. Em relação aos docentes e investigadores, salienta–se a inexistência de uma cultura
que ligue o ensino ao mundo empresarial e ao mercado, a carência de algumas competências, a
dificuldade em aceder ao financiamento e a ausência de motivação.
Este trabalho tem por objetivo identificar fatores diferenciadores do comportamento empreende-
dor dos estudantes do ensino superior. Para tal, analisa as perceções e comportamentos dos
estudantes de uma IES pública portuguesa face à criação de novos negócios e relaciona o perfil
dos estudantes com a sua apreciação relativamente aos incentivos ao empreendedorismo que a
IES deveria disponibilizar aos estudantes.
Material e métodos
Para a realização deste trabalho de investigação optou–se pela realização um estudo transversal,
quantitativo e analítico baseado numa amostra acidental constituída por 336 estudantes de uma
IES situada no nordeste de Portugal. A recolha de informação teve por base um questionário
anónimo, adaptado de General Entrepreneurship Monitor (GEM) (2013), administrado direta-
mente aos estudantes da instituição, entre o final de 2014 e início de 2015. Os dados foram,
posteriormente, tratados com recurso ao software SPSS 23.0. Recorreu–se à estatística descritiva
para caracterizar a amostra, nomeadamente, ao cálculo de frequências absolutas e relativas sem-
pre que as variáveis eram qualitativas; e, ao cálculo da média e desvio–padrão sempre que as
variáveis eram quantitativas e testou–se a correlação entre a apreciação que os estudantes faziam
dos incentivos ao empreendedorismo disponibilizados pela IES e perfil dos estudantes com recurso
ao teste de Spearman que mede a intensidade da relação entre variáveis ordinais (Guimarães &
Cabral, 2007). Usa, em vez do valor observado, apenas a ordem das observações. Deste modo,
este coeficiente não é sensível a assimetrias na distribuição, nem à presença de outliers, não
exigindo que os dados provenham de populações normais. O coeficiente de correlação ou Ró de
Spearman pode variar entre –1 (correlação inversa perfeita) e 1 (correlação direta perfeita). O
teste da correlação ordinal de Spearman permitiu testar a hipótese nula das variáveis não estarem
correlacionadas contra a hipótese alternativa das variáveis estarem correlacionadas.
Para verificar se o género, idade e ano frequentado, experiência profissional e experiência em-
preendedora eram fatores diferenciadores do comportamento empreendedor utilizaram–se os
testes de Mann–Whitney e Kruskal–Wallis (Maroco, 2018; Pestana & Gageiro, 2014). O teste
de Mann–Whitney foi utilizado sempre que as comparações envolviam apenas duas amostras
(género: feminino e masculino; idade: 17 a 21 anos e 22 ou mais anos). Este teste permitiu
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O teste de Kruskal–Wallis foi utilizado sempre que a comparação envolvia mais de duas (k)
amostras (ciclo de estudos: licenciatura, pós–graduação e mestrado). O teste de Kruskal–Wallis
permitiu testar a hipótese nula da igualdade de medianas contra a hipótese alternativa de nem
todas as medianas serem iguais.
Para a execução do estudo analítico foi utilizado um grau de confiança (1 –α) de 95% a que
corresponde um nível de significância (α) de 5%. Segundo Maroco (2018), a regra de decisão
estatística é rejeitar a hipótese nula (H0) quando o p–value ou probabilidade de significància
for inferior ou igual ao nível de significância, ou seja, quando p–value  α. Probabilidade de
significància ou p–value (p) é o nível mais baixo de α para o qual é possível rejeitar H0 (Maroco,
2018).
Resultados e discussão
A maioria dos estudantes de uma IES pública localizada no nordeste de Portugal possuía entre
17 e 21 anos (62,3%), era do género feminino (59%) e frequentava o 2ºano (43,3%) de uma licen-
ciatura (97,2%).
A distribuição dos estudantes, de acordo com a experiência profissional, evidencia que grande
parte deles possui algum tipo de experiência profissional, apenas 36,4% dos estudantes não tinha
qualquer experiência laboral anterior.
A maioria dos estudantes tinha pouca ou nenhuma experiência empreendedora, todavia consegue
imaginar–se a iniciar um negócio e alguns deles já são empresários, sendo estes resultados semel-
hantes aos encontrados por Silva, Gonçalves e Figueira (2014). Efetivamente, no presente estudo
apenas 20,1% dos inquiridos revelaram ter experiência empreendedora; 10,7% referiram estar
a pensar nessa possibilidade; 5,0% eram empreendedores nascentes, uma vez que já tomaram
medidas para criar um novo negócio; e, 4,4% já criaram uma empresa. Apesar disso, a maio-
ria (58,9%) revelou ser um potencial empreendedor: 46,4% conseguia imaginar–se a criar um
negócio no futuro; e, 12,5% tinha uma ideia de negócio que acreditava poder vir a ter sucesso.
Finalmente, 21,0% dos inquiridos não mostraram nenhum interesse presente ou futuro em criar
um negócio.
Os estudantes inquiridos consideraram que a probabilidade de serem capazes de criar um negócio
bem–sucedido era, em média, de 47%. Este resultado denota otimismo e algum desconhecimento
dos inquiridos, uma vez que a taxa de sobrevivência das empresas portuguesas no quinto ano,
segundo a Dun & Bradstreet (2015), foi de cerca de 39%. Todavia, no que respeita ao perfil
etário e género do empreendedor português, os estudantes mostraram ter algum conhecimento.
De facto, os inquiridos consideraram que a idade ideal para iniciar um negócio era, em média, de
28 anos, idade incluída na faixa etária dos 25–35 anos na qual é maior a dinàmica empreendedora.
Este resultado sugere que, de acordo com a perceção dos respondentes, os indivíduos nesta idade
tiveram o tempo e oportunidade de desenvolver as suas habilidades e conhecimentos através da
educação e experiência profissional. Os resultados do estudo de Schøtt, Kew e Cheraghi (2015)
indicam que os jovens, como grupo, apresentam níveis mais elevados (1,6 vezes) de intenção em-
presarial do que os adultos. Todavia, os jovens pertencentes ao escalão etário dos 25 a 34 anos
traduzem essa intenção num nível relativamente elevado de atividade empreendedora, enquanto
os jovens do escalão etário inferior, apresentam um declínio significativo entre a intenção e a
atividade empreendedora.
Também, a probabilidade de uma mulher ser empreendedora é menor do que no caso de um
indivíduo do género masculino e é mais provável que o seja por necessidade (Kelley, Brush,
Greene, Herrington, Ali & Kew, 2015). A desigualdade de género na arena empresarial por-
tuguesa foi reconhecida pelos estudantes inquiridos. De facto, os estudantes consideraram que o
perfil dominante de um empresário corresponde ao género masculino e era, em média, de 60%.




CEE’2019 | September 2019 Ribeiro, Fernandes, Cabo
dores homens. Ora, em 2016, em Portugal para cada mulher que inicia um negócio, existiam
1,71 empreendedores do género masculino reforçando a ideia que a atividade empreendedora con-
tinua a ter um caráter fortemente masculino e indicativo de uma generalizada desigualdade de
género, ainda prevalecente na sociedade portuguesa, apesar dos progressos realizados nas últimas
décadas (GEM, 2017).
Os estudantes mostraram ser pouco proactivos e desinformados sobre os incentivos disponibiliza-
dos pela IES para desenvolver suas competências empreendedoras. Efetivamente, desconheciam a
existência do Gabinete de Promoção do Empreendedorismo que aconselha potenciais empreende-
dores estudantes sobre como fazer um plano de negócios, criar um negócio e como financiá–lo;
desconheciam que a IES tem uma incubadora de empresas e permite o uso das suas instalações
e outros recursos por empresas aí incubadas. Tal reflete–se nas respostas dos estudantes so-
bre os incentivos que a instituição de ensino deveria disponibilizar para reforçar a capacidade
empreendedora dos estudantes já que todos os esquemas de incentivo ao empreendedorismo regis-
taram taxas de concordància acima de 65% o que, em alguns casos, é até inconsistente. De facto,
não deve ser o papel da IES identificar oportunidades de mercado para que os estudantes iniciem
os seus próprios negócios (74,9%), conceder aos estudantes os recursos financeiros necessários
para fazê–lo (70,8%) ou fornecer projetos de trabalho sobre empreendedorismo (65,6%). Por
outro lado, os inquiridos consideraram que a instituição deve facilitar a rede de contactos para os
estudantes que iniciam um negócio (78,9%); promover a interação entre estudantes empreende-
dores (78,7%); e, permitir o uso das suas instalações por empresas geridas por estudantes (69,9%).
Para além disso, a instituição deve contribuir mais ativamente para sensibilizar os estudantes so-
bre o empreendedorismo como uma possível escolha de carreira (65,6%) e organizar conferências,
palestras e workshops sobre empreendedorismo (69,7%). Estes incentivos são já, atualmente,
oferecidos a estudantes e ex–estudantes da IES.
Estes resultados questionam a estratégia relativa à educação para o empreendedorismo implemen-
tada pela instituição e alertam para a necessidade de efetuar ajustamentos à mesma. Com vista
à sua melhor compreensão efetuou–se uma análise comparativa aos incentivos ao empreende-
dorismo que a IES deveria disponibilizar aos estudantes, com base no perfil dos estudantes,
designadamente, género, idade e ciclo de estudos.
Quando comparados os incentivos ao empreendedorismo disponibilizados por parte da IES tendo
em consideração o género dos estudantes foram detetadas diferenças, estatisticamente, significa-
tivas (p–value = 0,022) relativamente à organização de conferências/workshops sobre empreende-
dorismo, tendo sido os indivíduos do género feminino que mais reivindicaram este incentivo.
A idade revelou ser um fator diferenciador (p–value < 0,05) no que diz respeito aos seguintes
incentivos: fornecer ideias aos estudantes para criarem os seus próprios negócios; organizar con-
ferências/workshops sobre empreendedorismo; aproximar os estudantes das redes de contacto
necessárias para se começar um negócio; permitir a utilização das suas instalações por parte de
empresas dirigidas por estudantes; e, dotar os estudantes dos meios financeiros necessários para
se criar um novo negócio. São, os estudantes mais velhos (idade igual ou superior a 22 anos) que
mais reivindicam estes incentivos.
Finalmente, o ciclo de estudos frequentado revelou não ser um fator diferenciador dos incentivos
considerados, apresentando, para todos os incentivos um p–value > 0,05.
Estudou–se, também, a correlação entre experiência profissional, experiência empreendedora e
ano frequentado com os incentivos ao empreendedorismo que os estudantes consideraram que
a IES lhes deveria disponibilizar. Verificou–se a existência de correlação direta, entre o ano
frequentado e a indicação de que IES deveria incluir na sua oferta formativa licenciaturas ou
mestrados em empreendedorismo (p–value = 0,027; Ró = 0,124); experiência profissional e a
indicação da necessidade da IES dotar os estudantes dos meios necessários para financiar as
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estudantes empreendedores (p–value = 0,022; Ró = 0,128); e, experiência empreendedora e a in-
dicação de que a IES deveria facultar potenciais ideias de negócio (p–value = 0,000; Ró = 0,204)
e disponibilizar projetos de trabalho em empreendedorismo aos estudantes (p–value = 0,000; Ró
= 0,204). Ou seja, à medida que aumenta o nível de formação, a experiência profissional e a ex-
periência empreendedora dos estudantes aumenta a sua concordància com a necessidade da IES
disponibilizar estes apoios para fomentar o empreendedorismo estudantil. Note–se, no entanto,
que as correlações são fracas pois o valor do coeficiente de correlação encontra–se próximo de
zero, denotando a existência de outros fatores que contribuem para a formação da opinião dos
estudantes sobre esta temática.
Tradicionalmente, a cultura portuguesa limita a pro–atividade dos jovens e sua busca pela in-
dependência e autonomia. Assim, a sociedade, os pais e os jovens esperam que as instituições,
como as escolas, cuidem da carreira empresarial dos jovens, através de educação e formação e
outros apoios institucionais, como incubadoras de empresas. Essa visão reflete–se nas respostas
dos estudantes aos incentivos que a IES devem oferecer para reforçar seu espírito empreendedor.
De facto, os estudantes inquiridos mostraram ser pouco proactivos e muito exigentes, já que
todos os esquemas de incentivo à atividade de empreendedora registraram taxas de concordància
superiores a 65%, o que, em alguns casos, é mesmo inconsistente. Efetivamente, não deve ser o
papel da IES identificar boas oportunidades de mercado para que os estudantes criem os seus
próprios negócios, ou fornecer aos estudantes os meios financeiros para fazê–lo, ou disponibilizar
projetos de trabalho em empreendedorismo.
Estes resultados mostram a necessidade da IES reforçar a formação de pós–graduação em em-
preendedorismo e a realização e divulgação de eventos sobre empreendedorismo, contribuindo,
assim, para uma maior consciencialização dos estudantes sobre o empreendedorismo como pos-
sível escolha profissional.
A avaliação que os estudantes fazem dos incentivos ao empreendedorismo que a IES deveria
disponibilizar tendo em conta o seu perfil mostrou que: são as estudantes quem mais exige a
necessidade da instituição realizar congressos/workshops sobre empreendedorismo; são os estu-
dantes mais velhos os mais exigentes; e, à medida que o nível de formação, experiência profissional
e empreendedora dos estudantes aumenta, aumentam as suas reivindicações quanto aos apoios
institucionais a serem disponibilizados. Estes resultados levantam uma série de questões a serem
abordadas em investigações futuras, nomeadamente, a exigência das estudantes por mais for-
mação é um indicador de uma maior consciência das suas fraquezas ou reflexo do seu desejo de
sucesso nos negócios? Porque são os estudantes mais velhos e mais experientes os que mais ques-
tionam suas competências empreendedoras e os que mais dependem de outros para empreender?
Muitos jovens pretendem tornar–se empresários, mas poucos constituem uma empresa, presum-
ivelmente, devido a formação insuficiente. É, portanto, necessário repensar os modelos de en-
sino–aprendizagem no ensino superior porque, apesar da manifesta renovação dos currículos dos
cursos, o ensino ainda é transmitido como verdade absoluta e irrevogável, limitando o desenvolvi-
mento da capacidade construtiva e criativa dos estudantes. Embora as instituições de ensino su-
perior incluam o empreendedorismo nos currículos dos cursos de licenciatura e mestrado, muitas
ainda não estão conscientes de como este assunto é crítico para a integração dos estudantes no
mundo empresarial e na economia do país.
Duas limitações podem ser identificadas neste estudo. A primeira tem a ver com o facto de a
amostra ser acidental o que poderá estar, eventualmente, a enviesar os resultados, uma vez que a
amostra poderá não ser representativa da população em estudo. A segunda limitação prende–se
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de ser superada em investigações futuras que permitam acompanhar a evolução das perceções e
atitudes dos estudantes no que diz respeito à criação de novas empresas e ao empreendedorismo.
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